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CURSO PRESENCIAL 

 
Linguagem, Verdade e Valor: perspectivas filosóficas 

Ementa: 

A fim de dotar de maior consistência reflexiva perplexidades que têm acompanhado a atualidade, o curso irá 

partir de uma leitura ruminada do livro Eichmann em Jerusalém: um relato sobre a banalidade do mal, da 

filósofa Hannah Arendt. Será discutido o tema da “banalidade do mal”, em sua relação com slogans e 

propagandas, com o colapso da ética e a eficácia da máquina técnico-burocrática de extermínio. A partir da 

experiência traumática dos campos de concentração e extermínio, do julgamento televisionado de Eichmann 

e do papel relevante dos testemunhos no julgamento, serão aprofundadas as relações entre trauma, narrativa, 

testemunho e produção audiovisual, a partir da segunda metade do século XX. A peça shakespeariana 

Ricardo III, citada por Arendt como contraponto à figura patética de Eichmann, servirá para iluminar a noção 

de “banalidade do mal”, bem como para enriquecer a discussão em torno da trama entre verdade e política, 

hipocrisia e verdade ficcional: do sentido grego de ator – hypokrites – à mentira política e ao tema arendtiano 

da vulnerabilidade política da verdade factual.  
A partir da ênfase atribuída por Hannah Arendt, Victor Klemperer e Barbara Cassin às implicações ético-

políticas do uso da língua materna, serão explorados os vínculos do empobrecimento da linguagem cotidiana 

com o descrédito do campo político na atualidade, partindo de textos recentes que procuram dar conta do 

confisco do espaço político praticado por movimentos de extrema-direita.  Retórica do ódio, estratégias de 

produção de caos cognitivo e corrosão de termos caros à tradição democrática e insurgente serão objeto de 

investigação e análise. 
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